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ATOS DO PODER EXECUTIVO 
M.I. - Território Federal do Amapá 

SAG - Seção do Material 

Setor de Compras e Concorrê'rici-as 
, DESPACHO: APROVO. Pu bliqU •!-se 

Lavre o SAG/Seç. Mat. o cont ·a to 
respectivo. la) Ivanhoé Gonça.ves 
Martins - Governador. 

COPIA AUTENTICA da Ata da reumao da 
Comissão Permaneni.e de Licitação do TFA, 
para julgamento das propostas da TOMADA 
DE PREÇOS n° 02/7l-SCC, concernente ao for
n ecimento de equiparnen·.o e montagem ·de um 
Matadouro. 

ATA N° 33 

Aos quinze dias do mês d< abril do ano de mil no
vecentos e setenta e um, nesta cld.1de de Macapá, capital 
do Território Federal do Amapá, às dezesseis horas, na sala 
de Reuniões do Palácio do Seten ;ril\c•, reuniu-se a Comissão 
Permanente de Licitações do Go• rêrno do Território Fede
ral do Amapá, composta dos :;enhores Coronel Adálvaro 
Alves <tavalcanti, Set::retário-Gera l do TFA , na q ualidade 
de Presidente; doutores Joaquin , de Vilhena Netto, enge
nheiro Diretor da Divisão de Obras e Douglas Lobato Lo
pes, da mesma Divisão e o Cap. Ten. RRm Francisco Me
deiros de Araújo, Chefe da Seç lo óo Material do Serviço 
de Adminlstracão Geral, como també m o senhor Waldemiro 
Demóstenes Ribeiro, Diretor do Se :viço de Administração 
Geral, na qualidade de vogais da referida Comissão, comi
go José Otá vio Maia, secretáric no n ead C', incumbido de 
proceder a apuração das propost1 s concernentes à Tomada 
de Preços n° 02/71-SCC, publicada no Diário Oficial do 
TFA, de n°s. 1295/ 1296, 9/ 10 de março do corrente ano, des
tinada a cotação de preços para J eç uipamento e monta
gem de um matadouro modêlo n< cic ade de Macapá, dêste 
Território, com capacidade de atate diário de 60 bovinos e 
20 suínos, conforme especificaçõe s d(!talhadas no respectivo 
Edital. Preser.tes também, os s1·nhcres Rodolfo Becker e 
Miguel Guimarães Franco, repre.!ent:mtes respectivamente 
das firmas Hermann S / A - Indústria e Comércio em São 
Paulo e da Bel-Pará RepresentEçõe s, Máquinas e Moto
res Ltda, representante da m~sr:-t a firma na Região Ama
zônica. Aberta a reunião pelo ser hor Presidente, procedeu
se inicialmente a verificação d a documentação da única 
firma concorrente, a Hermann S; A - Indústria e Comér
cio, devidamente cadastrada na Seção do Material do SAG. 
Em seguida passou-se a apuraçãc• da p roposta , cuj o valor 
resume-se no seguinte: a) valn dos equipamentos -
Cr$ 193.670,00; b) va lor do I PI Cr$ !8.216,70; c) 
valor da m o n t a g e m dos equipamentos: - Cr $ ... 
19.488,90; d) valor do frete, seguro AD V ALOREN e taxa 
dos equipamentos: - Cr$ 13.197,.50 CIF-Belém do Pará; e) 
valor da embalagem doi eqwpamentos: - Cr$ 2.800,00 
perfazendo um total gera l de Cd 247.343,10, ainda com os 
seguintes detalhei: - a) Pagamento: 30% (trinta por cento) 
no ato da assinatura do cont··ato· b) 600,0 (sessenta por 
cento) contra entrega parcial ou to:al dos equipamentos 
postos em BQlém do Pará; e) 10° 0 (c ez por cento) no tér
mino da montagem d os equipame ntos; b) Entrega: - todos 
os equipamentos entende-se CIF-Belóm, correndo por conta 
da Vendedora todos os custos de transFJortes , despachos, 
seguros e outros por ventura gra vad:>s; c) Validade da p ro
posta: - sessenta (60) dlas; d) P razo de entrega dos equi
pamentos em Belém, Pará; - cento e v inte (120) dias n 
contar da assinatura do contrato; e) pra zo de montagem 
dos equipamentos: - sessenta (6 J) d 1as após a compradora 
prontificar: as obras civis para re ::eber todfls os equipa men-

\. tos.. Outras.sjm, para a JIOOntagem dos equipamentos serão 

fornecidos pela vende dora um montador 'e um técnico sur
pe'r\risor, correndo por· sua conta tôdas as despesas de sa
lários, passagens, estadias e alimentação dos mesmo~. ca
bendo à Compradora o transporte do montador e do técni
co da cidade até o canteiro de obras e vice-versa, bem co
mo o custeio da mão-de-obra local tajudantes que forem 
necessários). Finalmente constatou-se que o concorrente 
utendeu totalmente aa exigências capituladas no Edital men
cionado. E, de como assim decorreu a reunião, lavrou·se a 
presente at a que, depois de lida e achada conforme, vai 
a ssinada p el&s compon-entes da Comis~ão e demais presen
tes , devendo ser submetida a apreciação do Excelentíss imo 
Senhor Governador do Território para decisão final. Eu, 
José Otavio Maia, se'rvindo de Secretário a subscrevi. 
(aa) Cel. Adálvaro Alves Cavalcanti, Waldemiro Demóstenes 
Ribeiro, Joaquim de Vilhena Netto, Douglas Lobato Lopes, 
Francisco Medeiros de Araújo, Rodolfo Becker, Miguel 
Guimarães Franco e José Otávio Maia. 

Maca pá, 16 de abril de 197l. 

Francisco Medeiros de Araújo 
Chefe da Seção do Material 

Qompanhia· d-e Eletricidade : do · A1napá 
CEA 

Assembléia Geral Extraordiná ria 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO · 

- F icam convidados os senhores acionistas a se 
reunirem em Assembléia Geral Extraordinár ia a realizar-se 
no dia trinta de abril corr entE:, às nove horas , na sede da 
Sociedade, na rua Padre Júlio Maria Lombaerd, n.0 1900, 
nesta cidade de Maca pá,. para tomar conhecimento e deli
berar sõbre a seguinte ordem do dia: 

a) - Reavaliação do at ivo imobilizado (correção mo-
netária); 

b) - Alte ração de alguns artigos dos Estatutos; e 

c) - Outros assuntos de interêsse da Sociedade. 

Macapá, 12 de abril de 1971 

Cel. José Marcos Bezerra Cavalcanti 
Diretor-Presidente 

Companhia de Elet r icidade do Amapá 
CEA 

Assembléia Geral Ordinária 

EDITAL· DE CONVOCAÇÃO 

Ficam conviàados os senhores · acionistas a se 
reunirem em Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no 
dia trinta de abril corrente, às dez horas, na sede da So
cied;Jde, na rua Padre J úlio Maria Lombaerd, n.0 1900, 
nesta cidade de Maca pá, · para tomar conhecimento e deli
berar sôbre a seguinte ordem do dia: 

a) - Contas, Balanço Geral e Demonstração da 
conta de Lucros e P erdas - Par ecer do Conselho Fiscal, 
Relatório e demais atos da Diretoria, referentes ao exer
cício ence rrado em 31 de dezembro de 1970; 
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Ai .Rt-ptuttçães Públicas ! 
Tut.{r.rla1s deverão remeter 
o expediente destinado à pu- I 
bUcação oeste DIÁRIO OFI- r 
CIAL dlàriamentP-, até às 
l3,SO noras, exceto aos ssba-1 
rios quando deverão fazê-lo 
atll às 11,30 horas. 

Ali reclamações pertinen
tes à matérl& retribuída, nos 
casos de erros ou omissõeR, 
deverão ser formuladas por 
et~crlto, à Seção de Redação, 
dtt.R 9 às 13,30 horas, no má
x•mo até 72 h o r a El após a 
lllU<la. dos órgãos oficiais. 

Os originais deverão ser 
datilografados e autenticados, 
tessalvadas, por quem de di
reito, rasuras t! emendas. 

Excetuadas ae para o ex
terior, quo serão f? em p r e 

EX PED IENTE 
lmpre·n sa Oíiieial 

DIRETOR 
CARLOS DE ANDRADE PONTES 

DIARJO OF'ICJAL 
Impresso nas Oficinas da Imprensa Oficial 

MACAPÁ -'f. F. AMAPA' 

ASSINA TU 
Anual 
Semestral 
Trimestr'l.l 
Número avulso 

R AS 
Cr~ 15,00 
Cr$ 7,50 
Cr$ 3 80 
Cr$ 0,10 

cBRASILL\ - Este Diário Clficial é encontradu par• 1«-itu
ra no Salão Nacional e h;t<:rnaciunal da Ir~ prensa, dl\ 

CO O PER PRESS, no Brasília. lnJpt·rial 1~ • te!.» 

1 As Repartiçõ~s Públicas 
cingir-se-ã o às assinaturas 
anuais renovadas nté ~3 de 
fevereiro de cada. ane f! à~ 
Iniciadas, em qualquer ~:>oca 
pelos órgãos competente1. 

A fim de possibillhr a 
remessa de valôres aco npa
nhados d~ esclarecimrntos 
quanto à sua aplicação, soli
citamos usem os inte reseadoi 
preferencialmente cheque ou 
vale postal. 

Os suplementos às edl· 
ções dos órgãos oficiais da 
se fornecerão aos ast<innntes 
que as sollcitl:\rem no ato só
al:lsioatura. 

aaums, as assinaturas poder- p f il't 1 r d H 1 -se-Ao tomar, em qualquer ara ac 1 ar aos alls nan- 1 A tm e ev J.r so uçao 

O runclonário público fe
deral, terá um desconto de 
10% . Para fazer .jus a êste 
desconto, deverá provar esta 
condição no ato da assinatura 

O de eusto cada exemplar 
atrazado dos órgãol' do ofi
ciais será, no venda a \'Ullia 
aerescida de 1\CrS 0,01 se 
do me~;mo ano, e de N li r S 
0,02, por ano decornJo. 

tes a verificação do prazo de de continuidade no recebi
At~nca, por llels meses ou um va lidade de suas assinaturas, m~nto dos jornaiF, d e vem 
ano. na parte superior do enderê- os assinantes pro\ idenciar a 

As assinaturas vencidas Iço vão Impressos o núlliero respectiva rentP•uçr.n com 
QG!ier!Jo ser suspensas sem do talão de registl'o, o mês e antecedência mínima, de trin-
avlso prévio. o ano em que findará. ta (30) dias. 

b - llllelção de membros da Diretoria a fixação dos 
seus honorários; 

c) - Eleição dos membros efetivos e suplentes do 
Conselho Fiscal e fixação dos seus honorários; e 

d) - Outros assuntl!ls de lnterêsse da Sociedade. 

- Outrossim, ficam avisados os senhores acionistas 
que se Gncontram à sua disposição, na sede da Companhia 
os documentos mencionados no art. 99, do Decreto-Lei 
n.0 2627, de 26 de setembro de 1940. 

Macapá, 12 de abril de 1971. 

Cel. José Marcos BezE> na Cavalcanti 
Diretor-Presidente 

M.I. - Território Federal do Amapá 

SAG - Seção do Material 
Setor de Compras a Concorrências 

Aprovo: 
General Ivanhoé Gonçalves Martins 

Governador 

Licitação Pública 
Venda de bens alienáveis 

JIDITAL 

t>e ordem do Exoelentíssimo Senhor Governador do 
Território Federal do Amapá, faço público e dou ciência 
aos intenssados, na conformidade do Regulameoto do Có
digo de Contabilidade Pública da União e lei n º 200/ 1967, 
que nesta data fica aberta a Licitação Pública para venda 
pelo maior preço dos bens adiante indicados, alienaàos 
conforme vistoria publicada no Diário Oficial do TF A nº 
129~/94, de 4/5 de março do corrente ano. e Processos 
7086/970 e 1694/ 1971-SGT. 

1. A Licitação será realizada na Sala de Reuniões 
do Palácio do Setentrião, às 16 horas do dia 26 de abril de 
1971 , pela Comissão Permanente de Licitação do TFA, 
sendo franqueada a presença no r ecinto dos interessados 
ou seus prepostos legais. 

2. As propostas serão recebidas na Secretaria Geral 
do TFA , em Macapá, ou na Representação do Govêrno em 
Belém, Estado do Pará. 

3. Do Objeto da Licitaçãg 

A presente licitação tem por finalidade a venda peló 
maior preço dos seguintes bens: 

ESPECIFICAÇÃO 
a) 1 Plck-Up Wlllvs/ 1966 - Of.230 

n 2 86.245105 série 596.121-004.Bl 

Valor Atribuído 
motor 

Cr$ 2.000,00 
b) 1 Automóvel «Chavr olet-Bell-Air»/ 1956-0f. 

--- - --------
15 motor n .0 TJ-09-HB - série 56-WE.Ol91 Cr$ 2.000,00 

c) 1 «jeep• :'::)YOTA/1966 - motor n.0 

00006128 - sériE TB 161 25 Cr$ 500,00 
d) 1 Pick-Up < Chevrolet»/ 1963 - O f. 10 

motor nº 3J 0913E - série G63A-5437M Cr$ 2.COO,OO 
e) 1 compressor YORK de 20HP n.0 12750 Cr$ 180,00 
f ) 1 compressc r ATLAS - AL. 1002 n.0 3960 Cr$ ~20,00 
g) I Motor elÉtrico «ALLYS-CHALMERS» de 

20HP Cr$ 800,00 
h) 1 Motor elf trico polonês 256547 - 23 HP Cr$ 750,00 
i) Sucata de feno velho ao preço de quilo-

grama Cr$ por tonelada 
j} lote de 75 pneumáticos usados d!! diversa• 

marcas Cr$ por unidade. 

4. Detalhes da Licitação 

4.1 - Os b~ns objeto da preserate licitação poderão 
ser examinados pelos interessRdos nos depósitos da Gara
gem Territorial, à rua Raimundo Alvares da Costa, nesta 
cidade, durante as horas nermais de expediente, na Oficina 
de máquinas pesada s, na Colônia Penal e na SATFA. 

4.2 - A remoção dos bens, ou bem adqui rido corre
rá por conta e ri sco do comprador, 48 horas depois de haver 
efetuado o pagatr.ento. 

4.3 - O material será entregue no estado em que se 
encontra. 

5. Dos Concorrentes 

Poderão concorrer à presente licitação as pes sôa s fí
sicas ou jurídicas de lndentif!cação comprovada. 

6. Das Propostas 

6.1 - o~ concorrentes deverã() apresentar suas pro
postas em sôbre-1:arta lacrada e subscritada com inG!icação 
seguinte: "Proposta para aquisição de BENS ALIENACOS". 

6.2 - Não caberá r ecurso a proposta que, por quais-
quer motivos, n ih> fôr presente na r eunião de abertura; 

6.3 - A proposta deverá conter distintamente o ma
terial pretendido e respectivo valor oferecido, bE> m como a 
ident ificação (nome completo, situação e enderêço) do lici
tante; 

6.4 - As propostas poderão conter preço ~:loba! d o 
lote ou distinto para cada item, não sendo considerados as 
que licitarem valor inferior ao estabelecido no item 3 dêste 
EDITAL. 

7. Da Abertura das Propostas 

7.1 - A abertura das propostas será feita perante a 
G:omissão Permanente de Licitação, com ou sem a pretença 
dos interessados ou aeus prepostos legais, no local, dia e 
hora r eferidQs no item 1 dêste Edital; 

7.2 - A Comissão caberá o julgamento da proposta 
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vencedora, dentre do critério de maior valor ofereeldo, 
lanafldo ata circunstanciada que será submetida a aproya
ção gevernamentat. 

7.3 - O preponente vencedor fieará obrigado ao re
colhi.,ento da raspeetiva importância n1i Tesouraria do SAG, 
no prazo de 43 hor~s após e publicação do r es11ltado no 
Diário Oficial do TFA, sob pena 4s perder o lance para 
o concorrea'e que lhe seguir na apura~ão. 

A presente licitação poderá ier anulada, t ransfulda 
ou alterada pelo GTFA, sem que caiba qualquer direito 
de idenização aos licit antes. 

Visto: 

M8capé, 22 de mar~e c;ie 1971 

Francisco MeàeirGs de Araújo 
Chefe da Seção do Material 

c-

Walàemiro Dlilmóstenes Ribeiro 
Diretor do SAG 

--~---~!:~---·-·--~--~-~-~ 

Relatório da Diretoria 
EXERCÍCIO DE 1970 

Senhores acionistas: 

- Cumprindo disposição legal e estat utá ria, vimos 
submeter à sua apreciação e aprovação o relatório das ati
vidades da Compa nhia no ano de 1970, acompanhado do 
Balanço Geral, da Demonstração de Lucros e Perdas e do 
Parecer do Conselho F iscal. 

1 - CONSIDERAÇOES GERAIS 

- Talvez êste tenha s ido o ano de mais realizações 
Da geração e exploração de energia e da expansão e re
cwpera ção da rêde de àlstril>uição, devendo-se êsto fato ao 
maior fluxo de recursos financeiros provenientes das quo- • 
tas de Impôsto Único sôbre Energia Elétrica, dos convênios 
assinados com o Govêrno do Território Federal do Amapá 
para o emprêgo das verbas orçamentárias no setor de 
energia li! pela entrada maciça 6la Eletrobrfls na concessão 
de financiamentos para a aquisi~ão de uma usina termelé
trica e de grupos geradores para os municípios do Interior. 

- O Território Federal do Amapá, sobretudo 11 sua 
capital, Macapá, no ane de 1970 1esenvolveu-se em ritmCI ace
lerado, com novas construções de escolas, hospitais, ór,ãos 
governamentais e a implantação do serviço de abastecimen
to de água, além de inúmeras construções de casas resi
denoiais, obrigando a Companhia concessionária de energia 
elétrica a um programa de atendimento compatível com o 
progre11so que a cidade vem experime~tand~. 

- Embora o fornecimento de energia termelétrica se 
tenha expandido em tôclas as suas áreas de serviço, vamos 
encont rar, em contra posição, quase paralisadas, por falta de 
recursos financeiros, as obras civis da hidrelétrica do Pa
r&dão. Mas a Eletrobrás está vigilante e a Superintendên
cia é uma solução à vista. 

- Diante da pe~pectiva de se aguardar seis anos 
pelo término das obras da hidrelétrica ào Paredão, o es
fôr~o das atividades da Companhia foi concentrado no au
mento da capacidade Inst alada de geração termelétrica, 
concomi,antemente com a de ciistrlliuição e de transforma
ção. 'Esses objetivos foram atingidos plenamente eom a 
nquisição de uma usina diesel GM, já inst alada e em f ase 
d e testes Iniciais de funcionamento, eom duas unidaàes de 
1.100 KW .:ada, que pràticamente dobrou a capacidatie no
minal exisiente. Também a rêde de distribuição se bene fi
ciou dos melhoramentos de que necessitavA, r ecebendo a 
implantação de postes de cQnct·eto (até então somente exis
tiam 01 de madeira), novos transformadores, substltalic;ão e 
extensão do novas linhas, tudo visando à padronização da 
hmsão em 13.8 kV, qu& substituirá as existentes de ~.4 kV 
e 6,6 kV. Entretanto, multo resta a fazer. Estamos apenas 
iAiciando e axecutando na medida da obtençãg dos reeursos 
financeiros. 

- Nã~i~ apeaas a capital Macatoá teve o seu sistema 
de energia ampliado e parcia lHH!Ate recuperado, mas t am
bém os qu.atro outros municípios do Territórle fora m aten
dido• com o fornecimento de quatorze novos grupes gera
dores die sel e respectivo material de rêde. 

- Na constit1o1ição da Diretoria, na parte do preen-

chlmento dos três cargos previstos n os Estatutas, jã não 
ocorre a mesma n0rmalidade que se veri fica na s diferentes 
atividades da Emprêsa. Desde 1969 q ue a Diretoria se ~011'1-
põe, ora de dois diretores, or a de a penas um, e esta últi
ma sit uação perma11.ece atualmente e houve um período em 
que perduro1.1 por eêrca de um ano. Já na parte de pessoal, 
após a redução gradativa de- 150 empregados existentes 
em 19!18 para 73 em 31 de dezembro de 1970, a Companhia 
eatá bem servida nos setorros administrativo e técni~~~. FI
caram os capazes e integrados ne esfôrço eomum. 

- A situ11 ção econômica-financeira da Emprêsa acha
se refletida no seu Balanço Geral e na Demen straCJão da 
conta de Lucros e Perdas que adiante se tranllereve. l!im 
quinze anos de exlstênda, es «deficlts» se acumularam du
rante treze e somente nos dois últimos exercicios, 1969 e 
1970, as contas de Lucros e Perdas revelaram saldos. 
Nenhum mérito cabe à atual Diretoria. Apenas foi conti
nuado o esfôrço de Diretorias anteriores , adotando-se me
didas administrativas Rdeq~:~adas às novas ch::cl!lnstâncias e 
intenslfiaandG-se a fisca lização no setor da exploração de 
energia consumida, óom refl!rência a ligações, cortes e 
cobrança. E a situação de saldo no exercido relata<io é 
t anto mais expressiva quando se eonslderar que em abril 
houve aumento salarial e, em dezembro, a concessã" de 
urna gratificação especial a toiilos os e mpregados. 

2- AUMENTO DE CAPITAL 

Por deliberação da Assembléia Geral Extraordiná
ria de 30 de setembro de Ul70, o eapital social que eu de 
Cr$ 15.510.000,00 em 1969, passou a Cr$ 55.453.400,00, origi
nando-se êsse aumento dos recur~os provenientes das quo
tas do Impôsto Único Sôbre E~ergia Ellitrica, dos <<royaltles» 
da exportação do manganês, dos empréstimos e Õlilmais 
encargos devidos à Eletrobrás, dos incentivos fiscais e do 
aproveitamento de parte da correção monetária do a\lvo 
imobilizado, nos valores constantes das sNotas Explica tivas» 
adiante mencionadas. 

3 - GONTRATOS 

a) - De flnanciam~nto e garantia com a ~l etrobrás 
- no valor de Cr$ 1.500.000,00 para a aquislf:Ao de 

grupos ger adores lilesel destinados aos municípios do Inte
rior do Território. 

- no valor de Cr$ 1.854.252,00 para 1arant1a daa 
obrigações da CEA relativas ao contrato de repaue dos 
encargos flnaneelros da COPEL para com a USATD, na 
aquisição de equipamentos e peça~» sobressalentes da USINA 
DIESEL GM. 

b) - De compra e vend<o~ com a Companhia Parana
ense de Energia Elétrica - GOPEL: 

- no valor de Cr$ 2.321.036.07 p ara a aquisição de 
u 111a Usina Diaselétrica marca GM, de 3.400 KW, com o 
r espectivo equipamento auxiliar e peças sobressalenhs. 

c) - De assistência t écnica eom a Companhia Auxi
liar de Emprêsas E létricas Brasileiras - CAE.& B: 

- no valor mensal de Cr$ 3.500,08 )}ata a manuten
çii>ll da Usina Termelétrica de Macapá, constituída de 3 mo
tor es MWM e 2 Fairbanlcs Morse, 

4- OPERAÇÃO 

a) - An a servida : 

- a CEA fornece e nergia elétrica à cidade de Maca
pá, capital do Ter ritório; 

- os municipios do interior que até então possuíam 
moteres diesel antiquados e com bastante uso, vêm as Pre
feituras explorando a energia elé1lrica Qm caráter precário; 

- eom e fornecimento àos 14 grupos geradores die
sel novos, alguns já em funcionamento e outr os em fase 
de ins talação, a CEA assumirá o contrôle à a expl0ração de 
energia nos q uatro outros municípios do Terrltél rlo '(Maza
g~o, alalçoene, Amapfl e Oiapoque), fixaado as tarifas de 
~acôrtio com o DN AEE, estabelecendo critérloll de arrecada
ção e proporcionande assistência dt!! manutenção e \é cRica 
gperacional. A distribuição dos 14 geradores diesel, adqui
ridos mediante o fl•anclamento de Cr$ 5oo.ooo,oo ooneedi
do pela Eletrobrás, abrangeu os seguintes municfplos e 
clis~rito s: 

Maaa!'á : 

Distrito de Ferreira Gomes 
« de ]lacacoary 
« de Santa Luzia de Paau.í 

Total 4e 103 K V A. 

1, d e 55 KVA; 
1, d~ 24 KVA; 
1, de 24 KVA. 
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Amapá: sede 1, de 110 KVA; 
D!stritc de T artarugalzinho 1, de 24 K YA; 

« de ltaubal 1, de 24 KYA. 
Total de 1!5B KVA. 

Calç"ene: sede 1, de 111 KVA; 
Distrito de Salgade!ra 1, d& 16 KVA . 

Total de 1%6 KV A. 
Muagl o: sede 1, de 110 KVA; 
Diatrlto de Mazagão Velho 1, de 24 KYA. 

Total de 134 KV A. 
Oiapoque: sede 1' de 1\li KVA; 
Di atrito de TAperebá 1, de 16 KVA ; 

de C:urlp l 1,f de 16 KVA. 
Total de 143 KV A. 

- Dos 14 geradores adquiridos, foram distribuídos 
13, permanecendo 1 em reserva na· sede da CEA em Ma
c:api. 

b) - Número dos cogsumi<iffres : 
Exist~n\es em 1919 
Nona ligações em 1970 
Teta! de Cfilnaumidona em tno 

c) - Geraçlo de nngltt: 
:lm 19611 
l:m 1970 

d ) - Venda de en ergia: 
~m 1969 
Em 1970 
e) - lluminaçllo públlu: 

4.763 
143 

4.911 

7.411.680 kWh 
8.!53U1Q kWh 

6.321.961 kwh 
6.114 Ul4 kwh 

Instalaçlo de GO novl! s luminhrfas 11as pr l!ças e a ve-
nldas. 

f) - Rêde de distribuição (amplia ção). 
Primária: 
Extensão 
P ostes de concreto 
Postes de madeira 
Secundá ria: 

9.340 mts. 
234 

8 

, l!:xtensão 
P fils tes de madeirll 

3.400 1ft t s. 
85 

- Oa dadoa utat faticos 11 ddma re!eri<ios compreen
dem aà mente a cidade de Ma 11apâ. Como !oi dito a nterior
Mente, e co ntrôle pela CEA da en ergia rerada e v endida 
11u munic!pios dlil ioter!lilr 1erá fe it a a parUr dfl 197:1. 

I - ESTUDOS E PROJETOS e m andl!mento. 
- O estad<J atual da rêde de d iatribulçlo, quer no 

aistema primário, quer no sec:un.dárlo. é prec:arlulmo. O 
duttlvolvimento do slatema ae prucassou emplrlcamente, 
um os devidoa cuidado' de manutfilnçã o, aus6nc!a de con
trôles e planos t écnico• bállcoa de trabalho. Surgiu, quase 
que repent inamente, a neceuidade imperiosa de r eforma da 
r6da, quer pela conveniência da padronlztçAo da tensão em 
13.8 kY, com a aqu!alção à COPEL da n~o~ va Usina Diesel 
GM, como prepará-la para a energia a •rr recebida da h i
drelétrica do Paredão. 

- Oa primeiros utudos já foram feitos paio enge
nheiro eletric ista Dr. Nauer, da Eletrobrás, cujo relatório, 
minundtuo e objetivo, servirá de bue ao projeto defin!tl
.vo na reforma du rêdes da alta a baixa t enaAo. .E:ue pro· 
jt\~t ficará a car1o de firma eapeclal!zada, vencedora da 
c:onaorr.ncla em andamento, aberta pela CAEEB. 

6 - Notas expllcativu da d ireto ria àa Demonstrações 
Financeiras em 31 de dezembro ~e U70 

NOTA 1 - IMOBILIZADO: 

O ativ o !mobilizado está reJis trado pelo cus to de 
aquisiçlo e/ou conatruçõu, lnc!ualve despesas de pré-ope
ra,le, mala o valor da correção monetária, efetuada neste 
exerdc!o pela primeira vez, de acôrdo eom os crltérloa 
utabelecldoa pela le&lslação em vigor. 

Aa quotas de depnclaçlo apropr iadas durante o 
exeníc!o de 1170, como despesu ate epnaç!lo, fnam cal
culadaa s6.bre o valor histórico doJ bea s do ativo !mob!li
zade, pela apl!caçlo, bàs!camente, du taxu conatantu da 
«Tabela Geral de Deprec!açõu» anexa à Portaria n.• 768 ' 
de li •e novembro de 1968, do Mln!atre ele Minas e Energia. 

Aa quotas •e depreclaçlo vlnculadaa ao ativo imob!
lizeds que eatá eendo utllh:ado no cante iro da obra da 
usina hidrelétrica do Pareàlo foram calculadu pela aplica
tio da taxa de lO% aObre o valor histórico dêuu beJu. 

NOTA 2- CONTAS A RECEBER : 

O mon\ante dt Cr$ &54.713 inclui lmpertâ~tciaa a ra
c:aber, relativas a exerclcloa apterlores , no total de G:r$ ... 
3e8.3o7, tloa qual• Cr$ 274.421 sOo referentes a entidades 
públ!cu • Cr$ 83.881 a conaumldorea pari!cularea. 

•asea41a aos es!orçea que v6m undo àesenvolvldoa 
pela administração junto aoa uauárloa em atraso, no sent!
dtl d~ aertiD 01 débltoa Uquldadoa, e em 41eterminadu 
preY!d6nclaa e entendilaen\os em fue de execuçlo cem 
perapactiYal favoráveis, a companhia coniidera que as 

)lrováve!s perdas decorrentes da Alo rea!lzaqio d•• dé iJl
t os em atruo nlo alca11.cem valoru ••bstanciala e nlt» jus
t ificam a CQnstftufçlo do uma reserva para 4evetõl~rea tõla
vitõlosos. 

NOTA 3 - ALMOXARli'A DO: 
• 

Materiais em eatoqatt, a eusto JAéilo d.e 
aqulslsh 
Material importado 
Outros 

CR$ 

96!.350 
14.6111.04 

~4.773 

U.6J!U77 

A Impor tância de Cr$ 14.e18.4!54, curruptmde a eq ui
pamentos eletro- mednlcos a!iqu!r!du da Marub~tni I!da 
Co. Ltda., Japão, destinados à usina hidrelétrica do P are
dão, cujas obr as civis eiitil.o em a ndamento. 

O total da importação corresponde a US$ 3,170,072, 
Incluindo juros de US$ 651,1137, doa quais US$ 258,81 5 a 
v encer e equivalontes a Cr$ 1.06:1.519, coov ert!dg à taxa de 
câmbio vi~ente em SI de d-azttmbro de 19711. 

Do lota i da Importação de US$ 3,170,072, r est am a 
pagar US$ 1,437,851, equivalentes a Cr$ 7.336.00:1, converti
dos à taxa de cà mb!a v igente em 31 de dezembro de 1970. 

Como resultado, foi apropriada ao cua\o do material 
importado uma diferença de câm bio re lativa u ex erofclo 
de 1970, no valor de Cr$ 1.271.22:5, correapondente u ajus
t e do 1aldo devido pela importação e juros a vencer. 

O total devido à Muuben! lida Co. Ltda., Japl o, no 
valor de Cr$ 8.398.:121, esU o demonatradoa no passivo ex i
gível , sendo Cr$ 1.850.523 a curttJ prazo e Cr$ 6. ~47.998 a 
longo prazo. 

Os pagamentos estão ~endo efetuados pelo Teso uro 
Nacional, devido ao aval govern&mental recebido pela so
ciedade, e refletidos no balanço geral pelo valor de Cr$ ... 
6. ~19.932' no paas lvo ex!J ível a lengo prazo. 

NOTA 4 - OBRAS E SERVIÇOS EM ANDAMENTO: 

O saldo dessa conta re!ere-ae ao custo da eonstru
llO civil ! das imhlações da usina hldrelátrica do P11redlo 
e inclui: 

a) Cr$ 5.316.875, corre•pondtmtes ana juro& deeorren· 
tt1 do !nve11timento em obras, para remunera çl o do capi
tal pr óprio, calc ulados a razão dtt 18% de acOrde com o 
par,grato 2°. elo arili O 159, do Decreto 41.019, da 2T ,. tt fe
Y~rtlro de 1957, dos quala Cr$ t5fn .OD7 forall\ aalculdtu e 
apropriados em 1170. 

b ) Cr-$ 1.275.578, cerrespondentu a juros c reditadtta à 
Ceotra!a El~tr!cas Braslleiraa S.A. - EL:ETRORRAS -
Fundo Federal de :llleirlf!caçlt. O s juros s propr!aàoa em 
construçõea duu nte 1970 foram de Cr$ 11.100. Entretan \e , 
uma parcela de juro• de Cr$ 7:U.!20 foi registrada l'm ou
tr<Js cl•bi toi diferidas, por falta de correspen tõlhcla de 
aviso de lançamento. 

c) Cr$ 4.!135.!522, cerrespol'ldentu a juros t! eomluões 
ca lcul ados aObre emprhtlmt,. obtido• e urvleeJ dtt cttms
\ruçl o clvll, apllcadoa na conttru~lo ,ja Us!o.a Hldrel~ki
ca do P andl o, creditados a : 

1) Centra!J Elétrica s Brullelras S. A. -
ELETROBRÁS 

2 ) Banco ea Amazônia S.A. 
3) Escritó rio de Ce!'lstrução e Eniil'lltarla -

ECEL S.A. 
4) Outros 

Cr$ 

762.159 
1.533.1 ~7 

2.64G.149 
57 ------

4.93!'1.!522 
NOT A ~ - CAPITAL: 

• Na Aasembléla Geral Extra11rdinária lle 3G de se-
tf!mbro de 1970 os acloniataa aprovaram um aumento de ta
pita! de Cr$ 15.5 Hl.OOO para Cr$ !5!5.4!53.400, G1a ae&ainte 
forma : 

Capitallzaçlo de recurso• provenientes das 
quotaa do !mpOato único sObre l'nargla elétrica 
a\rlbufda ae Gov6rno do Território J'ederal d.G 
Amapá • a Prefeitura Mun!olpal de Macapá 

Cap!talizaçl o ele recursoa provenientes de 
croyaltlea» rec:eb!dos pelo Govêrn~» à o Territ ório 
federal do Amapá 

Capltal!za,lo de emprhtlmo e den11l1 
enea rgf>s devidos 1 Centrais Klétrlcu Bru!leiru 
S.A. - Eletrobrás • 

Cap!talizaçao •e recurso• provenientes de 
incentivo' fiscal• depeaitadoa ne llanc:o da 
Amazônia S.A. a favgr da sociedade, a!Rii& QAO' 

l!beradu. 

~r$ 

287.723 

UU.Olll 

15.723.!162 

12.924.896 
Aprov altal:1lento de parte da correçlo mo

netérla do ativo fmob!ltzado 1e.:llo.oo 
39.143.400 

Em 31 de dezembro de 1071 o eapltal da companhia 
estava represeatado por ~:!.4!'13.4oo ações .te nl•r nominal 



5a. e 6a.-feiras, 22 e 23 de abril de 1971 DIARIO OFICIAL 5a. pág. 

I 
de Cr$ 1,oo cada, sendo 42.515.366 ações ordinárias, 13.938 
de ações preferenciais classe «A» e 12.924.o96 ações pre
ferenciais classe «B». 

As ações preferenciais não têm direito a voto, são 
ao portador, tendo as seguintes preferências: 

CLASSE «A~ : 
a) prioridade na distr!buigão de d!vid('ndos, respeita

do o limite mínimo de 18%, não cumulativo, dep0is de 
cuja dedução serão pagos os dividendos das ações ordi
nirias. 

b) preferência nos casos de r esgate, reembôlso ou 
amortização, previstos em lei, e na forma de deliberaçàO 
da Assembléia Geral. _, 
CLASSE «B»: 

Dividendo mínimo de 6% ao ano, não .-:umulativo. 
As ações preferenciais da clas~e « 8 » sã e provenientPs 

de incentivo& fiscais, sendo intransferiveis e !rresgatáveis 
pelo prazo de cinco anos a partir da data de~ subscrição. 
NOTA 6- RESERVA PARA REVERSÃO: 

De acôrdo com a determinação d o pecreto n.0 4l.ol9, 
de 26 de fevereiro de 1957, a companhia vem constituindo 
uma reserva resultante de recursos tarifá rios , determinada 
percentualmente através de portarias do Departamento 
Nacional de Aguas e Energia Elétrica . 

Os recursos provenientes dessa reserva destinam-se 
à aplicação em obras e Instalações destinadas à expansão 
dos serviços a cargo da emprêsn. 

NOTA 7 - OUTROS CRÉDITOS CORRENTES: Cr$ 
Banco da Amazônia S.A. 5.o46.o52 
Escritório de Construções e Engenharia 

ECEL S.A. 
Outros 

Banco da Amazônia S.A. 

9.792.532 
684.866 

15.523.450 

Va lor originário de um empréstimo de Cr$ 2.5oo,ooo 
efetuado em 13 de março de 1967, com vencimento em- 13 
mar ço de 1968, rendendo juros de 12°1

0 ao ano pagáveis 
semeat ralmente sôbre o saldo devedor , juros de mora de 
I% ao ano e comissão de 3% ao trimestre. ~ão foi comp.u
tado no valor acima , a parcela referente a Juros e comis
sões devidas referentes ao 2º semestre de 1970, no total , 
fà& aproximadamente Cr$ 74o.ooo, que seriam Incorporados 
ao custa de obras em a ndamento da usina hidrelétrica do 
Paredão. f 

Escritório de ConstruçõeG e Engenharia ECEL S.A.: 
Valor r emanescente do total de Cr$ 10.985.127 apura

do e confirmado pelo relatório do grupo de trabalho forma
do por funcionários da <lentrais Elétricas Brasileiras S. A. 
- ELETROBRAS, para determinar e confirmar o montan
te dos déb itos devidos pela sociedade r esultante das obras 
de construção da Usina Hidrelé trica do Paredão. 
NOT A 8 - DIVEJ1SAS DÍVIDA A LONGO PRAZO 

Cr$ 
Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - ELETI'l.OBRAS: 

Total da dívida 10.802.725 
Correção monetária (4.624,319) 

Marubeni Iida Co. Ltd., Japão (nota 3) 
Tesouro Nacional (nota 3) 

6.178.406 
6.547.998 
6.2 t9.932 

18.946.336 

Centrais Elétricas Brasileira s S.A. - ELETROBRAS : 
O sa ldo de Cr$ 1 0.802,72~ refere-se a obrigações r ela

tivas a recursos fornecidos pelo Minis tério de Minas e Ener
gia (MME), a partir de 1966, para aplicação em bens e ins
talaçõtts, de acôrdo com convênios e disposições dos. artigos 
ll!i e 124 do Decreto-lei n 2 57.617.· de 7 de maio de 1966. 

A aplicação de recursos é r ea lizada sob forma de fi
nanciamento à companhia, a serem resgatados em favor da 
ELETR OBRAS, no prazo de 20 anos. 

A amortização dos financiamentos, será efetuada em 
prestações trimest rais, venclveis após o prazo de carência 
máximo de 7 anos. 

Durante o periodo da carê ncia do financiamento , são 
devidos juros simples de 6% ao ano, que devem ser incor
porscies ao principal dos empr éstimos. Findo o prazo de 
carência, os juros elevar-se-ãa a 8% ao ano até a t ot a l 11-
quidaião do financiamento pagáveis trimestralmente nas 
datas de liquidação de prinalpal. 
NOTA O - CRÉDITOS EM SUSPENSO: 

I - Govêrno d& Tel'. Fed. do Amapá 
Il - Super intendência do Desenvolvimen

to da Amazônia - SUDAM 
III - Quotas do Impôsto Único Sôbr e 

Energia Elétrica 
Govêrsa Ter. F ed. do Amapâ 
Prefeituta Municipal de Maca pá 

IV - Escritório de Const ruções e Enge
nharia ECEL - S. A. 

V - Outros 

Cr$ 
2.399.883 

4.100.000 

1.350.315 
119.273 

1.831.868 
36.396 

9.834.735 

I - Govêrno do Território Federal do Amapá 
R eferem-se a recursos provenientes de «royalties• rece

bidos da ! COMI - II'ldústria e Comércio de Minérios S.A ., 
pelo Govêrno do Território, pr4»veniente da exporta çAo de 
minério de manganê s. Através do artigo 1.0 , tla Lei 2.740 de 
2 de março de 1956, o Govêrno do TPrrltório Federal d.o 
Am&pá dever á t ra nsferir até 1980 todos os recursos prov e· 
niente dêsses «r ovaltles» para a Companhia de Eletricidade 
do Amapá - C.E.A. a fim de serem aplicados na constru
ção da Usina Hidrelétrica do Paredão e convertidos em 
ações, em futuro aumento de capitaf. t endo como benefi
ciár io o Govêrno do Território Federal do Amapá. 

Os recursos oriundos do exercício a nterior totalizavam 
Cr$ 7.837.262 aos quais foram acrescidos os recebidos no exer
cicio de 1970 no valor de Cr $ 4.057.590,:e, através da Assem bléia 
Geral Extraordinária de 30 <ile setembro de 1970, foram utilJ
zados Cr$ 9.498.019 para integ ralização das ações subscritas 
p elo Govêrno do Terr itório do Amapá no capital da socie
dade. 

II - Superlntenjência do Desenvolvimento da Ama
zônia - S lJDAM. 

Referem-se a verbas orçamentárias para futuro au
mento de capital <:lestinadas ao prosseguimentct da s obras 
da Usina H idrelétrica do Paredão, nos têrmos do artigo 
42, da Lei 2.740, de 2 de março de 1956. 

III - Quotas do Impôsto Único S®bre Ene rgia Elé· 
trica - valores atribuídos aos beneficiár ios: Govêrno do 
Território Federal do Amapá e Prefeitura Mu nicipal de 
Macapá, a ser eonvertido em ações em futuro aumento de 
capi tal. No exe1·cício de 1970 foi utilizado Cr$ 93.928, através 
da Assembléia Geral Extraordinaria de -3o- de setembro de 
1970, em Integra lização de ações ordinárias a favor da Pre
feitura Municipal de Macapá. 

IV - Escritório de Construções e Engenhar ia-ECEL 
S. A. 

Refer e-se a r etenção equivalente a 5% sôbre o valor 
das medições das obras civis da Usina Hidrelétrica do 
Paredão, a t ítulo de garantia contratual. 
NOTA 10 - AUXÍLIO PARA CONSTRUÇOES: 

Representam: contribuições, doaçõ~s e valores recebi
dos através de convênios para financiamP.nto de instalações 
de equipamentos e de rêdes de distribuição de energia elé· 
tric:a em locais ou áreas não incluídos nos p rojetos normal~ 
da companhia. 
Em 2 de julho de 1970 foi assinade um convên io com o Govêrno 

do Território Federal do Amapá, no valor de Cr$ 2oo.ooo, 
como auxílio de construção, para aquisição de equipamentos 
eletro-especlalizados, destinados a atender o fornecimento de 
energia elét r ica de modo adequado- ao sistema de abasteci
mento e d istri buição de água na cidade de Ma~apá. 

Em 13 de outubro de 197o foi assinado um conv!nio 
com Govérn<'> do TerritGrio Fed eral do Amapá, no va lor de 
CrS loo.ooo, como auxílio de construção, para melhoria e 
aplicação em serv iços de construção e ampliação de ststerna de 
distribuição de energia elétrica aas ruas da cidade de Macapá. 
NOTA li - P ASSIVOS CONTINGENTES: 

A Companhit tem um passivo contingente referente 
a indenizações a serem pagas a empregados quando de
mitidos sem justa causa. Para fazer face a uma parte dêsse 
passivo tem sido constituído um fundo através de depós i
tos bancários compulsórios (FGTS ) a partir de janeiro 
de 1967, como é requerido por lei. f 

7-CON CLUSÃO 
- Algo foi realizado durante o exercJcJo encerr ado 

em 31 de dezembro àe 1970. Muito rest a a f~zer. Dadas as 
dificuldades existente s em uma região distante dos reeur
sos e dos centros mais adiantados do país, fazer o máximo 
que as condições econômicas permitem, é quase neda, pa 
recendo que em catlla setor onde cabe uma iniciativa, tudo 
t em de ser feito do início, recome~;ando-se sempre onde 
outros já p almilha ram. 

- Mas essas dificuldades acima a pontadas pude ram 
ser vencidas e m sua maior parte graças ao apoio que v i
mos r ecebendo dos seguintes dirigentes e entida,des: 

- Gen. Ivanhoé Gonçalves Mar tins , digno e dinâmi
co Governador do Território, os nos.sot ! radecimenJ_os pe
lo apoio incondicional de sua administraçáo e por nos ter 
honrado com sua confiança na indicação do nosso nome 
para o cargo de diretor, que v imos exercend o há três anos 
sendo um na Presidência. 

- ELETROBR AS, que por sua Diretor ia , movida por 
alto espí ri to pat~;ióti co e sempre acolhedora das solici tações 
da CEA na ajuda de orientação administrativa e técnica 
e concessão de r e.cursos financeiros, tornou posslvel es-

1 tender ao interior os beneficios da e nergia elét rica. finan
ciando a aquisição de 14 grupos geradores d iesel e , para 
Macapá, a compra da Usina Qiésel GM de 3.400 KW, os 
n ossos agradecimentos mais efusivos e o reconhecimento 
d e tôda uma população dos cinco municípios do Terr itório 
Federal do Am\i pá; 
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- Companhia Auxiliar de 1tmpJrêsu Elétrlcu 'Brasi
leiras - CAEEB. os nos1os agradecimentos pelo apelo de 
manutençio à uJina termelétrloa • Presidents Costa e Sil
va• , pela prestaçle de serviços outro• llgarolo» à operatRe 
do sistema e sobretudo pala rapidez no atendimento e 
etlcltncla demon1trada na desmontagem em Cascavel (Pa
raná), transporte e Instalação da nova usina dieul GM 
em Macapá; 

- Departamento Nacional de Aguss e Energia Elé
trica - DNAEE, naa pessoas ào seu Diretor-Geral, Dr. 
Jo1é Duarte de Magalhães 1t do Dr. Alcino VIana de Aguiar, 
Diretor da Divisão Econômica, pelo apoio q ue vimos rece
bendo dêsses doll deltacados elementos do DNAEE na 
orientação da legislação, prestações de contas, tarifas e li
beração em tempo útil das verbas orçamentárias e quotas 
do lmpôsto ÚAico Sôbre Energia Elétrica. 

- Aos membros do Conselho Fiscal pelo apoio re
Ciibido quando no exercício das suas atribuições fiscaliza-

doru, demonstrandg aompreeasão • aapacldade t éaA!ea l!lO 
julgamento das ~ontas e atos de Diretoria, o nosso reco
nhecimento. 

- J'IBcal!zando o rolato du atividades da Emprtsa 
nct exerclcio encerrado em 31 dt dezembro de 1970, não se
ria cabivel silenciar sôbre a vallon colaboração dGs empre
gados da C3ompanhla, de todos OI niveis, pela dedicação, 
esf6rço despendido e eficiê ncia que tornaram posslvel as 
reallzaçõe11 acima r elatadas e a êles aqui consignamos os 
nossos veementes agradecimentos pela preciosa ajuda. 

- A Diretoria julga ter prestado aos senhores Acio
nistas informações suficientes para a apreciação dos do
cume ntos submetidos à sua deliberação, entretanto, coloca
se à disposição para prestar quaisquer out ro• esdareci
mentos que possam interessar. 

Macapá lAP), 16 de abril de 1971. 

Cel. José Marcos Bezerra Cavalcanti 
Diretor-Presidente 

/ 

Companhia de Eletricidade do Amapá CEA 
HIDRELÉTRICA COARACY NUNES 

MACAPÁ - T. F. DO AMAPÁ 

Dalaaeo Ueral fio Exercício Encerrado em 31 de Dezembro de 1970 
~----... --·-- - · - ' "9=0 ( - . ----- -

ATIVO 
2 - IMOBILIZADO 

20 - B~ns e Instalações em Serviço 
20.1 - Instalações p/ P rodução Metores 

Hidráuliws 
20.3 - Instalações p/ Produção Motores 

Comb. Interna 
20.4 - Instalações de Transmissão 
20.5 Instalações de Di!otribui.c:io 
20.6 - Instalaçõ~s de Distribuição - Con

sumidores 
20.7 - Inst alações em Geral 

- Correção Monetária do Ativo Imobi
lizado 

4 - DISPONlVEL 
40 Caixa 
41 Bancos 
42 Disponível Vinculado F.G.T.S. 

Não Optantes 

õ - REALIZA VEL 
CURTO PRAZO 

60 - Contas a Receber 
60.0 - Exercícios Anteriores 
60.1 - Exercício Corrente 

61 - Obrigaçõ es e Empréstimos a Receber 
6Z - Devedoras Diversos 
64 Depósitos Especiais ou Cauções 

LONGO PR.AZO 
65 Almoxarifacio 
66 Capital a Realizar - Ações 

~- PEDENTE 
50 Suspenso 
52 Obras e S erviços em Andamento 

Correção Monetária. de Obras em An
damento 

O COMPENSAÇÃO 
02.1 - Ações Caucionadas pela Diretoria 
02 .1 Obras e Serviço& Contratados 
02.3 Empr éstimo e FinanciamentQ OoRira

tados 
02.4 Compras Contratadas 
02.5 - Insuficiência de Remuneração 

308.306,80 
246.406,86 

140.22~,52 

554.713,66 

10.742,77 
105.229,16 

10,00 

15.635.577 ,05 
12.924.096,00 

59.410.714 ,56 

4 '7 .813.819,62 

124.104,26 
5.217.078,06 

79.966,95 5.42l.H9,%7 

670.695,59 

28.559.67 3,05 29.230.368,84 

777 .933,76 

107.224.534,18 1 08 .012.41i7 ,94 
167. fHl6. 848,46 

100,00 
3.783.129,35 

5.854.252,09 
18.161.792,47 

1.040.129,06 :t 8.8 19.4i 2,~'T 

195.82i .Ul,43 
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Companhia de: Eletricidade do Amapá - CEA 
HIDRELÉTRICA COARACY NUNES 

MACAPÁ - T. F. DO AMAPÁ 

Passivo 

1 - INEXIGÍVEL 
10 - Capital 

10.0 - Ações Ordinár ias 
10.1 - Ações J>reJerenciais 
10.2 - Ações ~;ubscrit:;.s 

11 - R eservas 

- Reservã p/Depreciação, Reversão ou 
Amortizaçãc 

- Corre~ão Ml lOe vária da Depreciação 
do Imobiliza :i o 

- Juros de In 1es ~imento de Capital 
em Obras 

- Fundo de G .t rantia do Tempo de 
Serviço - 'l'ão Optantes 

- Reserva de Corre ção Monetária 
p/ Aumento de Capital 

- Reserva de Correção Monetária 
d.'Obras em Andamento 

- Reserva Legal 
3- EXIGÍVEL 

CURTO PRAZO 
30 - Contas a Pagar 
31 - Obrigações a P 1ga r - Pr\'jmissóvias 
37 - Outros Créditos Co rrentes 

LONGO PR \ZO 
39 - Diversas Dí vida ; a Longo Prazo 

- Correção Mone ,ária de Créditos da 
Eletrobrás 

5- PENDENTE 
51 - Créditos em Su>penso 
53 - Auxílio para Cr; 1st -ução 
55 - Depósitos de Oc nsu midores 

9 - RESULTADO 
90 - Lucros e P erda:; 

- Saldo à disposiçãll da Ass embléia Geral 
O - COMPENSAÇÃO 

01.1 - Caução da Dü etor ia 
01.2 - Contrato de O Jra; e Serviços 
01.3 - Contrato de Emptéstimo e Financia

mento 
01.4 - Contra~o de 0Jmpras 
01.5 - Insuficiência d :! RemuneraQão 

676.722,16 

42.515.366,00 
13.938,00 

12.924.096,00 55.453.400,00 

786.178,40 J .462.900.56 

5.316.876,33 

79.966,95 

1.186.378,17 

47.813.819,62 
9. 777,85 55.869.719,48 111.323.119,48 

4.14 9.331,53 
1.850.5 22,85 

15.523.450,27 21.523.304,65 

18.946.336,65 

4.624.319,83 23.570.656,48 45.093.961,13 

9.834. 7 34,98 
568.591,80 

661,80 10.403.988,58 
- - ---'--

100,00 
3.763.129,35 

5.854 .~52,09 
18.161.792,47 

1.040.129,06 

185.779,27 

167.006.848,46 

28.819.402,97 

195.826.251,43 

Macapá (AP), 31 de março de 1971 

Cel. José MaPcos Bezerra Cavalcanti 
Diretor-Pre.·idente 

L u iz Carlos Araújo Monteiro 
Téc. Cont. Reg. CRC-P A n°. 1051 - Contador 
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--------------· ·~----~------------.:3o.~·-----------------
Companhirz de Eletricidade do Amapú 

- CEJ-

Usina Termelétrica «Presidente Costa e Silva» , 
em Macapá 

Demon3trnção da Conta de Resultado para o período de 12 
meses findos em 31 de dezembro de 1970 

90.0 - Renda Bruta de Explonu:iio 
90.00 - Receita ele Exploração 

Fornecimento ele cnergi3 
<'létrica 
Outras receaas 

C r$ 
1 272. 7<16,54 

65.;.:30 B:l 
1.3;18.G77.:n 

!10.01 - Df'speo:,..; de Expl0ração 962.<1·>CJ.94 37(1,?47,13 
9'J.l - De luc;õcs à Hcnda 

Bruta de Exploração 
90.11 - Quot<.< de depreciação 1~0.473,14 
9•).12 - Quota para amortizaç<lo 60.21 a. l7 180.690,31 

nenda líquida do exercício 195.557,12 

Demonstração da Conta Lucros e Perdas . 
em 31 de dezembro ele 1970 

Deficit <Jcumulado em 31-dezem
bt·o-Ul6!l 
Menos: Compensnçiio de prejuízo 
atrn\·és ela Correção Mot:etária do 
Ativo Imobilizado 
nencl:l líquida do exercício 
Deciu.;iio à renda liquida: 
- nesen a LC'gal 
Saldo à disposição da Assembléia 
Geral 

(3~ l.518,!l~) 

37·!.518,82 

Mac?pá (AP). 31 de março ele 1971. 

CP!. José Marcos B~zC'rra C a d1lc<Jnti 
Diretor- Presidente 

Luiz Carlos Araújo Monteiro 
Téc. Cont. Reg. CRC-PA n ° 1051 

Contador 

limos. Srs. 
Di retores da 

195.557,12 

P.777,85 

185.779,27 

Companhia de Eletricidade do Amapá - CEA 
Macapá - Amapá 

Examinamos o Balanço Geral da Companhia 
de Eletricidade do Amapa - CE·\ levantado em 
31 de dcze;nbro de 1970, bem como as demons
tiações da «Conta de Resultado~> e dn conta de 
«Lucros e Perdas>>, rtferentes ao e"\:t-rcício findo 
naquela data. Nosso exame foi efetuado de acôrdo 
com os padrões de auditoria ger.alm ente aceitos, 
incluindo provas dos registros contábeis, da docu
IJH•ntação e out ros procedi mentos que ju lgamos 
neces~ários nas circunstâncias. 

l:m nossa opinião. o Balanço Ger~l e as correspon
dentes demonstração da «Conta de Resultado» e da con
ta de «Lucros e Perdas)) traduzem, satisratoriamente, 
a posição financeira da Companhia d e Eletncictade 
do Amapú - CEA em 31 de dtzembro d e 1970 e 
o rt>sultado de suas operações no período fii1d0 na· 
quela ddta, de acôrdo com princípios de contabili
dade geralmente aceitos para companhias d e ener
gia elétrica, conforme normas de contabilidade es
tabelecidas pelo Decreto n. 0 28.545, de 29 de vgôs
to de 1950, aplicados em bases consistentes com as 
do f:xercído anterior. 

R io de Janeiro, 8 de abril de 197 1. 

Boucinhas, Campos, C0opers & Lybrand 

Nilton Claro 
Contador-CRC-GB-n. 0 l ~l.3H 

Diretor 

I 

0.> membros do Conselho Fiscal da Oompanh·a 
de Eletricidade d.::> Amapá, adiante assinados, pro
cederam, de acl,t do eom a Lei, ao exame dos L i
vros e docu'!lett.os e tumnram conhecimento do 
Relatório da D;retoria relativo ao Exercício c'e 
hum nil novece tos e setenta, bem como do Ba
lanço Geral, enc>rrodo em trinta e um de dezem 
bro, e respectiv<' Cl)nta rte Lucr os e Peudas, t u c' o 
~::ncontrancln em l)erfe; ta orde m, ref letindo fielmen
te a situação da ~rnprêsa . A vista desta co nstatn
ção, são de p8I' cu que as contas da Diretoria, 
consul·st1:1nciadas n::quLir~s d'Jcumentos, merecem a 
aprovação dos s•·"'hores ilustr-:s acionistas . 

' Macapá, 20 Je abril de 1!,71. 

Cd. A alvaro Alves Cavalcanti 

Cap. FragE ta Jo5o de Oliveira Côrtes 

L-.overnher Alencar de Oliveira 

Cornis.sao de InquéTilo Aàministrati'VO 
Er TAL DE CITAÇAO 

O President' da Comissão de Inqué ri to Admi
nistrativo, desigr ado pela Portaria n.U 067/71 -GAB, 
de 15 de março dE. 1971, do Excelentíssimo Senhor 
Governado' do 'l' !JTitório Federa l do Amapá, cum
prindo o dispostJ no artigo 222, parilgrafo 2°. da 
l.;ei n. 0 1.711, de 28 de outubro de 1952, do Est a
tuto dos Funciot :irias Públicos Civis da União, pelo 
presente Ec'ital, cita o funcionário Wlademir Mo
desto P icanço. o· .1pante do cargo da classe « A», da 
série de classe de Motorista, nível 8, pertencente 
ao Quadro de F'u'lcionários Públicos do Govêrno do 
Território Feder.;[ do Amap"t, lotado nos Serviço~ 
Industriais, visto encontrar-se em lugar incerto e 
não sabido, para, no pt azo de quinze (1 5) dias , con
t ados da publica.~ão do prestnte Diár io Oficial do 
Govênw, compar<!cer na sala onde funl!i ona a Se
gunda Delegacia Auxiliar, no prédio da Divisão de 
Segu rança e Guarda, a fim d~ prestar defesa em 
Processo Administrativo, arêrca dos fatos de que é 
acusado no me:-r.-o processo sob pena de revelia. 

Macapá, 2:2 de abril de 1971. 

Mi!1 on de Souza Corrêa 
Pr~stdente da CIA 

....... ----------·---------~------~-

Bruynzeel 1l1ade i1·as S.A. - BRUJ1ASA. 
C.G C. 05964895 

AVI~)O AOS ACIONISTAS 

Acham-se à d r.posiçiio nos srs. Acionistas da Bruyn
zeel Madeiras SA. - 13RUMASA, na sede social, à Aveni
da Amazonns s/n". r.iócapá. Território Federal do Amapá, 
os documentos a qc1~ ne refere o artigo 99 do decreto-lei 
n.o 2.62 7, de 26 de ~ elembcc de 19<;,0, rt'loti\·os ao exet·cício 
social encerrado em 31 de março de 1971. 

Macapá, 16 de abril de 1971. 

Sam •e1 Fineberg 
f'ireto r-Su:;>erintendente 

1 Preço do exemplar: 
Cr$ 0110 


	

